PROJETO DE LEI Nº 916, DE 2014

Dá a denominação de Viaduto "Roque de Oliveira" ao viaduto localizado no quilometro 66 da Rodovia Raposo Tavares, no Município de Mairinque.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

                           Artigo 1º - Passa a denominar-se Viaduto “Roque de Oliveira”  o viaduto localizado no quilometro 66 da Rodovia Raposo Tavares, no Município de Mairinque.
                           Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

                         ROQUE DE OLIVEIRA, brasileiro, nasceu em 14 de agosto de 1931, na Cidade de São Roque, filho de Jacy de Oliveira e Valentina de Moraes, ambos falecidos, tendo cinco irmãos, a saber, Cacilda, Joel, Isabel, Jair e Jacira. Roque era o irmão mais velho da família.




Casado em primeira núpcia com Ida de Oliveira, tiveram os filhos; Ester, Elias, Ana Lucia, Eliseu e Rosangela, casados com Levi, Enes, Mario e Filomeno, cujos casamentos geraram os netos;  Alex, Luciano, Aline, Gustavo, Marina e Vinicius.




Ida, primeira esposa, mães de seus filhos, faleceu em 19/04/1996, tendo vivido com Roque durante 40 anos. Roque casou-se em 1998, em segunda núpcia, com Iracema de Oliveira e não tiveram filhos, mas recebeu dois enteados, filhos de Iracema; Oswaldo e Sheila.




Pedreiro de profissão, morou por muito tempo na Rua Zunkeller, (hoje Juraci de Moraes), no Bairro do Marmeleiro. Já em razão da profissão teve muito pouco estudo, tendo concluído apenas o primeiro grau.




Trabalhou desde menino para ajudar seus pais, tendo inclusive participado da construção da casa de sua mãe. Perdeu seu pai em 1957, a partir de quando, já casado e com responsabilidades pessoas, acolheu sua mãe e ajudou a criar seus irmãos menores. 




Construiu sua casa em um terreno doado por seu avô, tendo lá vivido até o dia de seu falecimento. Trabalhou na construção de várias casas em Marmeleiro, São Roque e Canguera, onde foi residir no ano de 1967 para poder trabalhar em obras daquele local. Entretanto, sua permanência lá foi rápida, tendo voltado novamente para Marmeleiro para poder ficar perto de sua mãe e irmãos.




Foi um pai que soube ensinar irmãos e filhos que o trabalho dignifica o homem. Exemplo de cristão ensinou a todos conviverem com ele e a ter fé em Deus.




Sempre teve ao seu lado pessoas que amou. Algumas muito especiais, como sua irmã Cacilda, que queria cuidar e zelar por ele; sua filha Ester, cuidadora...mais mãe que filha; Juracy, seu irmão de fé, sempre dedicado acompanhante de ida e volta à igreja, consultas médicas e hospitais; seu cunhado Julio, marido de Cacilda, um grande amigo, vizinho e também irmão de fé.




Das pessoas com quem ele conviveu seus últimos anos de vida tinha ele estima e respeito por sua esposa (segunda), sua enteada Sheila e o filho dela, a quem chamava de neto; sua cunhada Maria e seu enteado Oswaldo e esposa Cristina, os quais o acolheram em suas casas nos seus últimos meses de vida. Muitas pessoas passaram por sua vida, principalmente aquelas que demonstraram amor verdadeiro por ele.




Define sua vida com um batalhador sem muito privilégio, honesto, trabalhador, religioso, eis que membro da Congregação Cristã do Brasil, que se reunia em uma “salinha” de oração cedida pelo seu avô, no Bairro Marmeleiro, pertinho de sua casa, cuja salinha não existe mais, tendo sendo neste local sua iniciação como Cooperador, ainda muito jovem. Por volta dos anos 80 foi escolhido e ordenado “Ancião da Congregação Cristã de Mairinque”, pois foi ali que teve toda sua trajetória religiosa.



Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de lei.

Sala das Sessões, em 2-7-2014
a) Dilmo dos Santos - PV

